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Resumo
The expansion of the workload dedicated to university extension
was driven by the latest National Education Plan (PNE), leading to
curriculum revisions and the creation of institutional strategies. At
the Federal University of Pampa (UNIPAMPA), all undergraduate
students must complete between 60 and 120 hours in the insti-
tutional university extension program UNIPAMPA Cidadã. This
article presents an account of an extension experience within the
context of this program, which involved offering an introductory
Programming Logic course to elementary students from the Fer-
nando Ferrari Municipal Basic Education School, in Alegrete/RS.
The activity aimed to develop logical reasoning and computational
thinking through practical and contextualized activities, bringing
computing closer to students’ daily experiences. The course, lasting
60 hours, served 40 students from the 5th to the 7th grades and
stood out for its high female participation. The methodology com-
bined expository and collaborative moments, organized into two
modules: introduction to programming logic and data and expressi-
ons. The results indicate cognitive and social progress, as well as
the strengthening of the connection between the university and
the school community, highlighting the transformative potential of
university extension in civic and technological education.
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1 Introdução
A extensão universitária constitui um dos pilares da educação supe-
rior brasileira, ao lado do ensino e da pesquisa, sendo compreendida
como um processo educativo, cultural e científico que articula a
produção de conhecimento acadêmico às demandas da sociedade[3].
Sua origem remonta ao movimento de democratização do ensino
superior, na década de 1960, quando as universidades passaram
a reconhecer a importância da interação com a comunidade ex-
terna para a formação integral dos estudantes e a transformação
social[14].

Segundo o Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universida-
des Públicas Brasileiras[14], a extensão é “uma via de mão dupla”
que promove a troca de saberes entre universidade e sociedade,
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possibilitando que o conhecimento científico se relacione com o
saber popular, fortalecendo o compromisso social da educação. Para
Freire[13], essa troca deve ocorrer de forma dialógica e horizontal,
em que todos os envolvidos aprendem e ensinam simultaneamente.

As ações extensionistas, portanto, têm o papel de aproximar a
universidade da realidade social, tornando o aprendizado mais sig-
nificativo e contribuindo para a formação crítica, ética e cidadã dos
discentes de graduação. Por meio delas, o estudante vivencia novas
experiências, compreende diferentes contextos culturais e socioe-
conômicos, desenvolve habilidades comunicativas e empáticas, e
reconhece seu papel como agente transformador[22].

Nesse contexto, destaca-se o programa UNIPAMPA Cidadã[27],
iniciativa institucional que incentiva discentes da Universidade Fe-
deral do Pampa (UNIPAMPA) a atuarem em projetos de caráter
comunitário em instituições públicas, filantrópicas e organizações
sociais. O programa se propõe a atender demandas locais e pro-
mover o desenvolvimento regional, oferecendo aos acadêmicos a
oportunidade de aplicar seus conhecimentos técnicos em benefício
da sociedade.

É nesse cenário, que se insere o presente relato de experiência,
desenvolvido por uma estudante do curso de Engenharia de Soft-
ware durante o primeiro semestre letivo de 2025, em uma escola
pública de educação básica localizada no município de Alegrete/RS.
A ação consistiu em um curso introdutório de lógica de programa-
ção, planejado para proporcionar aos alunos uma vivência educativa
dinâmica, baseada em atividades colaborativas e na integração entre
escola e universidade.

A motivação para a realização deste projeto surgiu da neces-
sidade de aproximar o pensamento computacional e a lógica de
programação das realidades escolares, mostrando aos estudantes
como o raciocínio lógico está presente nas ações do cotidiano e
é fundamental para o desenvolvimento de habilidades cognitivas,
como organização, abstração e resolução de problemas[31]. Além
disso, a atividade buscou estimular o interesse pela área de tec-
nologia e promover a inclusão digital desde os primeiros anos da
formação escolar, em consonância com as diretrizes de extensão
universitária voltadas à promoção da cidadania, à inovação educa-
cional e à participação equitativa de meninas e meninos nas áreas
de ciência e tecnologia[3, 19, 27].

O presente artigo está estruturado da seguinte forma: a seção 2
apresenta o contexto institucional do programa UNIPAMPA Cidadã
e sua relação com o curso de Engenharia de Software; a seção 3
aborda trabalhos relacionados sobre ações extensionistas em esco-
las; a seção 4 descreve a metodologia adotada na execução do curso;
a seção 5 evidencia e discute os resultados obtidos; por fim, a seção
6 apresenta as considerações finais deste relato.
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2 Projeto UNIPAMPA CIDADÃ – Engenharia de
Software

O programa UNIPAMPA Cidadã foi criado com o propósito de
fortalecer a integração entre a UNIPAMPA e a sociedade, oferecendo
a seus discentes oportunidades de aprendizagem que articulem a
formação técnica à prática social. Regulamentado pela Instrução
Normativa nº 13, de 16 de agosto de 2021[27], o programa incentiva
a participação de estudantes em atividades desenvolvidas junto a
instituições públicas, filantrópicas e organizações da sociedade civil
que atendam pessoas em situação de vulnerabilidade social.

O programa busca, entre seus objetivos principais, estimular
a troca de saberes entre a universidade e a comunidade em que
está inserida, promover o desenvolvimento regional sustentável e
proporcionar aos acadêmicos vivências que contribuam para sua
formação cidadã e profissional. As ações do UNIPAMPA Cidadã são
guiadas por princípios de responsabilidade social, ética, empatia e
compromisso com a transformação social — valores fundamentais
para a universidade pública e para a formação humana integral.

No curso de Engenharia de Software da UNIPAMPA – Campus
Alegrete, os estudantes devem integralizar 60 horas no programa
pela participação no projeto UNIPAMPA CIDADÃ – Engenharia
de Software. O projeto está alinhado à Política de Extensão da UNI-
PAMPA, estabelecida pela Resolução nº 317/2021, ao promover a
articulação entre teoria e prática e fortalecer o compromisso so-
cial da universidade [29]. A estrutura curricular do cursos reflete
a compreensão de que o engenheiro de software deve desenvol-
ver não apenas competências técnicas, mas também sensibilidade
social e uma visão humanizada da tecnologia[28]. A participação
em atividades de extensão possibilita que o acadêmico vivencie
diferentes realidades, estimulando a empatia, a comunicação e a
responsabilidade ética ao aplicar seus conhecimentos em contextos
comunitários [4, 17].

A operacionalização do programa UNIPAMPA Cidadã ocorre de
forma estruturada e orientada por um docente designado supervi-
sor de extensão, que atua como mediador entre os discentes e as
instituições parceiras. O processo conta com três etapas principais,
como ilustrado na Figura 1.

O processo inicia-se na etapa de planejamento, quando são defi-
nidos os locais e as ações a serem desenvolvidas. Embora a docente
apresente possibilidades de atuação, os estudantes também têm
liberdade para propor iniciativas de sua preferência, que devem pas-
sar pela aprovação da supervisora e da instituição parceira. Nesse
cenário foi elaborada a proposta de ofertar um curso introdutório
de lógica de programação para alunos do ensino fundamental da
Escola Municipal de Educação Básica (EMEB) Fernando Ferrari, or-
ganizada em um plano de atividades aprovado tanto pela direção da
escola quanto pela docente responsável. Nesse plano de atividades
é apresentado o planejamento de como o estudante realizará suas
ações comunitárias dentro do programa. O documento descreve
informações como o tipo de atividade ou trabalho a ser realizado, o
local da atividade, os objetivos e o público atendido, bem como o
cronograma e a carga horária prevista.

A segunda etapa é a de execução, que ocorre ao longo do semes-
tre letivo, quando os discentes desenvolvem as atividades planejadas
junto à comunidade. Essas ações são acompanhadas pela instituição

Figura 1: Principais etapas do projeto de extensãoUNIPAMPA
CIDADÃ – Engenharia de Software

parceira, responsável também por emitir a documentação compro-
batória. Esse processo garante o vínculo formal entre a universidade
e a comunidade, fortalecendo a credibilidade e o impacto social das
ações desenvolvidas.

O ciclo se encerra com a avaliação da atividade extensionista,
fundamental para consolidar o aprendizado e refletir sobre os re-
sultados alcançados. Nessa etapa, o estudante elabora um relatório
descritivo contendo sua identificação e do representante legal da
instituição, local de realização da ação extensionista, descrição deta-
lhada das atividades, período, carga horária, público-alvo e número
de pessoas alcançadas. O documento inclui, ainda, reflexões sobre a
relevância social da ação e um parecer da supervisora de extensão,
devendo ser assinado pelo estudante e pelo responsável legal da ins-
tituição. Além do relatório, a instituição parceira realiza a avaliação
do extensionista com um parecer sobre aspectos como assiduidade,
postura e comprometimento. Esse documento é assinado pelo re-
presentante legal da instituição, que emite, ainda, um certificado
ou documento equivalente, como atestado ou declaração de realiza-
ção da ação extensionista, contendo os dados de identificação do
estudante, informações sobre a instituição parceira, público-alvo
alcançado, atividades realizadas e carga-horária.

Esse processo de planejamento, execução e avaliação assegura
que as ações de extensão contribuam efetivamente para a formação
integral do futuro engenheiro de software, promovendo o desen-
volvimento de competências técnicas e humanas, o exercício da
cidadania e o compromisso ético com a sociedade.
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3 Trabalhos Relacionados
Diversos projetos de extensão universitária têm sido desenvolvidos
na área de Computação, buscando aproximar a universidade da
comunidade e proporcionar aos estudantes a aplicação prática dos
conhecimentos acadêmicos em contextos reais. Essas iniciativas
demonstram a relevância da extensão no desenvolvimento de habi-
lidades técnicas e sociais, além de contribuir para a inclusão digital
e a formação cidadã.

O estudo intitulado “Um Relato de Experiência da Atividade
Curricular de Extensão (ACE) com Jovens de uma Escola Pública
no Interior de Alagoas” descreve a atuação de alunos do curso de
Ciência da Computação da Universidade Federal de Alagoas (UFAL)
com estudantes do ensino fundamental II, focando na Olimpíada
Brasileira de Informática. A ação teve como objetivo estimular o
interesse pela Computação desde a educação básica e desenvolver
competências em programação, lógica e resolução de problemas.
Além disso, o projeto permitiu aos universitários aprimorar suas
habilidades pedagógicas e de comunicação, promovendo uma inte-
ração significativa entre universidade e comunidade[17].

No trabalho “Estudantes Ensinando Computação para a Comu-
nidade”, estudantes da Universidade Federal do Maranhão (UFMA)
organizaram oficinas introdutórias de Computação voltadas para
a comunidade local. A iniciativa teve como foco principal a inclu-
são digital e a democratização do acesso à tecnologia, buscando
despertar o interesse de jovens e adultos pela área de Computação.
O relato evidencia como atividades extensionistas podem gerar
impacto social direto, ao mesmo tempo em que oferecem aos alu-
nos universitários experiências práticas de ensino e engajamento
comunitário[13].

O relato “Computação Criativa Online: relato de experiência da
reformulação de um curso de Computação Criativa” apresenta a
adaptação de um curso originalmente presencial para o formato
online, em resposta às restrições impostas pela pandemia de COVID-
19. A experiência demonstrou que a extensão universitária pode ser
flexível e inovadora, mantendo o engajamento dos participantes e
ampliando o alcance das ações. Além disso, o estudo mostra desafios
e estratégias para a utilização de tecnologias digitais no ensino de
computação, contribuindo para a reflexão sobre metodologias ativas
em ambientes virtuais[1].

Já o artigo “Construção de Software em uma Ação de Extensão
Universitária” aborda práticas pedagógicas com tecnologias digitais
em cursos superiores de Computação, destacando a construção de
software como ferramenta de ensino e extensão. Os estudantes apli-
caram seus conhecimentos em projetos reais, atendendo demandas
da comunidade e exercitando competências técnicas e de trabalho
em equipe. Esse relato evidencia a possibilidade de alinhar formação
acadêmica com soluções práticas para problemas reais, reforçando a
importância da extensão como espaço de aprendizado experiencial
e impacto social[18].

Esses trabalhos ilustram a diversidade de abordagens na exten-
são universitária em Computação, incluindo oficinas presenciais,
cursos online e desenvolvimento de software. Além de fortalecer a
formação acadêmica dos estudantes, essas experiências contribuem
para a inclusão digital, o engajamento comunitário e o desenvolvi-
mento social, oferecendo importantes referências para a elaboração
de novas iniciativas extensionistas.

4 Metodologia
A atividade foi proposta pela própria extensionista, que sugeriu à di-
reção da EMEB Fernando Ferrari a oferta de um curso introdutório
de lógica de programação para alunos do ensino fundamental. Para
fortalecer a proposta, também foi integrada a experiência prévia
da extensionista como professora de Python em um curso ofertado
pelo Senac, com duração de seis meses, voltado exclusivamente para
mulheres. Nesse curso, foram trabalhados desde os fundamentos
iniciais de programação até a implementação de códigos completos
em Python, experiência que contribuiu significativamente para o
planejamento pedagógico e metodológico desta nova ação extensi-
onista.

A escola participante situa-se no bairro Capão do Angico, em
Alegrete/RS, atende à educação infantil e ao ensino fundamental,
nos anos iniciais e finais, em turno diurno, contando com infraestru-
tura adequada, acesso à Internet e recursos tecnológicos como tela
interativa e laboratório de informática[10]. A Figura 2 apresenta a
fachada da escola onde foi realizado o projeto.

Figura 2: Fachada da EMEB Fernando Ferrari

O público-alvo foram 40 alunos do 5º ao 7º ano do ensino fun-
damental, com idades entre 10 e 13 anos, distribuídos em turmas
mistas, compostas por meninos e meninas. As atividades foram rea-
lizadas no turno da tarde, três vezes por semana, às terças, quartas
e quintas-feiras, com duração de 2h30 por encontro, totalizando
60 horas de curso. Buscou-se não apenas desenvolver o raciocínio
lógico e o pensamento computacional, mas também criar um am-
biente de aprendizagem inclusivo e equitativo, que oportunizasse
às alunas e alunos o mesmo espaço de descoberta, criatividade e
expressão na área da Computação[19, 26].

4.1 Planejamento e Desenvolvimento
O curso foi planejado para ensinar os fundamentos da lógica de
programação de forma acessível, prática e contextualizada, utili-
zando exemplos do cotidiano como “fazer um bolo”, “ir ao mercado”,
“preparar um café”, “trocar uma lâmpada” e “organizar uma festa”.
Essa abordagem visou conectar o raciocínio lógico a situações fa-
miliares, tornando o aprendizado mais concreto e significativo para
os alunos. Isso é exemplificado na Figura 3, que mostra um dos
exemplos utilizados.

A metodologia adotada combinou momentos expositivos, prá-
ticos e colaborativos, com o objetivo de tornar o ensino de lógica
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Figura 3: Exemplo de instruções para fazer um café

de programação mais acessível e significativo para estudantes do
ensino fundamental. As aulas foram estruturadas de modo a inte-
grar teoria e prática, permitindo que os alunos compreendessem
os conceitos de forma progressiva, por meio da experimentação
e da resolução de problemas. Os encontros contaram com o uso
de recursos tecnológicos como tela interativa, apresentações em
slides, quadro branco e atividades impressas, o que possibilitou di-
versificar os formatos de aprendizagem e manter o engajamento
dos estudantes. O curso foi dividido em dois módulos principais,
conforme descrito a seguir.

4.1.1 Módulo 1 – Introdução à Lógica de Programação. O primeiro
módulo teve como foco a introdução aos conceitos fundamentais de
lógica de programação, enfatizando o raciocínio lógico como base
para o desenvolvimento computacional [7, 12]. Nesse momento
inicial, buscou-se aproximar os alunos da ideia de que programar é,
essencialmente, resolver problemas de forma estruturada.

Foram trabalhados conceitos como o que é lógica de programa-
ção, algoritmo e sequência lógica de passos [6, 12], destacando sua
importância na organização do pensamento e na análise de proble-
mas. Exemplos práticos do cotidiano – como seguir uma receita,
montar um brinquedo ou organizar tarefas – foram utilizados para
mostrar que algoritmos não estão restritos ao computador, mas
fazem parte da vida diária [8, 25].

A partir dessa contextualização, os alunos aprenderam sobre os
tipos de algoritmos, tanto computacionais quanto não computacio-
nais, e sobre as diferentes formas de representá-los [12, 23]. Três
abordagens principais foram exploradas:

• Descrição narrativa: os alunos escreviam instruções em
linguagem natural para resolver problemas simples, incen-
tivando a clareza, a precisão e a organização do raciocínio
[12];

• Fluxograma: utilizando símbolos gráficos padronizados,
conforme proposto em obras clássicas sobre modelagem de
processos [9], facilitando a visualização do fluxo lógico e das
decisões presentes no algoritmo;

• Pseudocódigo: aproximando os estudantes da estrutura de
linguagens reais, permitindo que compreendessem a lógica
por trás de instruções e comandos de programação [6, 7].

Cada um desses formatos foi trabalhado em aulas específicas,
com atividades práticas individuais e em grupo. Os alunos foram
desafiados a criar algoritmos para resolver situações como calcular

médias, ordenar valores e identificar o maior entre dois números,
fortalecendo habilidades como abstração, decomposição e sequência
lógica [7, 24]. A Figura 4 mostra um dos momentos de prática dos
estudantes.

Figura 4: Alunos do quinto e sexto anos fazendo atividades
sobre pseudocódigo

Esse módulo foi essencial para consolidar a compreensão de que
a lógica de programação é um processo de pensamento estruturado
e independente do domínio de qualquer linguagem computacional
[12, 16].

4.1.2 Módulo 2 – Dados e Expressões. O segundo módulo teve
como objetivo aprofundar o entendimento sobre os elementos que
compõem um programa e as formas de manipular informações
por meio da lógica computacional[12, 23]. Os alunos estudaram os
conceitos de dados, instruções e variáveis, compreendendo como as
informações são armazenadas, processadas e transformadas em um
programa[7]. Foram apresentadas as diferenças entre constantes
e variáveis, além das regras de nomeação e uso de identificadores,
aspectos fundamentais para a estruturação de códigos[6].

Em seguida, exploraram-se os tipos de dados — numéricos, lógi-
cos e textuais — e os operadores aritméticos, relacionais e lógicos,
essenciais para a formulação de expressões e condições[7, 24]. Os
estudantes realizaram exercícios voltados à criação de expressões
simples, utilizando operadores e variáveis para resolver problemas
contextualizados, como simulações de cálculos de tempo, média e
validações de condições. Esse trabalho permitiu compreender de
forma prática como as operações lógicas e matemáticas compõem
a base da programação[12].

Durante esse módulo, a tela interativa foi amplamente utilizada
para demonstrar visualmente o comportamento dos operadores e o
fluxo das expressões. Os alunos eram convidados a testar hipóteses
e observar o resultado das mudanças nos dados, estimulando a ex-
perimentação e o pensamento analítico[20]. As atividades também
promoveram o trabalho em grupo, com desafios que exigiam cola-
boração e troca de ideias, como montar fluxogramas em equipe e
revisar o pseudocódigo dos colegas[15].

A Figura 5 ilustra um desses momentos, em que alunos do sétimo
ano aplicam os conceitos estudados sobre identificadores e variá-
veis na resolução de um exercício prático. Essa etapa consolidou
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a compreensão de como os programas processam informações e
estabelecem relações entre dados e instruções, contribuindo para a
formação de uma base sólida em pensamento computacional[31].

Figura 5: Alunos do sétimo ano na aula de identificadores

O acompanhamento das turmas foi contínuo e reflexivo, consi-
derando aspectos como participação, progresso individual e capaci-
dade de aplicar o raciocínio lógico em novas situações. A abordagem
metodológica, fundamentada em práticas ativas e investigativas,
valorizou o aprendizado por meio da experiência e da interação
entre os participantes, estimulando a curiosidade e a autonomia
intelectual[13, 20].

5 Resultados e Discussão
Esta seção apresenta os principais resultados obtidos com a rea-
lização do curso introdutório de lógica de programação e discute
os impactos observados tanto nos alunos e na escola quanto na
formação pessoal e acadêmica da extensionista.

O projeto contribuiu significativamente para o desenvolvimento
do raciocínio lógico, do pensamento computacional e para o for-
talecimento da relação entre universidade e comunidade escolar.
Observou-se que a participação feminina foi majoritária, reforçando
a importância de iniciativas que incentivemmeninas a se engajarem
em áreas tradicionalmente dominadas por homens, promovendo a
inclusão e o empoderamento feminino.

5.1 Aprendizagem e Desenvolvimento dos
Alunos

Durante o período de execução do curso, observou-se avanços ex-
pressivos na compreensão e na aplicação dos conceitos de lógica
de programação pelos alunos. Inicialmente, muitos apresentavam
dificuldade em organizar o raciocínio sequencial ou em visualizar
as etapas de um problema. No decorrer das atividades, contudo,
passaram a estruturar ideias de forma lógica e sistemática, demons-
trando capacidade crescente de analisar, decompor e representar
problemas por meio de algoritmos.

A adoção de exemplos do cotidiano, como “fazer um bolo”, “ir ao
mercado”, “preparar um café” ou “trocar uma lâmpada”, mostrou-se
essencial para aproximar o conteúdo da realidade dos estudantes.
Esse tipo de abordagem contribuiu para que percebessem que a

lógica está presente em diversas situações do dia a dia, como ilus-
trado na Figura 6, utilizada para mostrar sequências lógicas de ações
diárias, facilitando desse modo a assimilação de conceitos abstratos
e tornando o aprendizado mais significativo.

Figura 6: Exemplo de ações do cotidiano que são sequências
lógicas

As aulas dedicadas exclusivamente a cada forma de representação
de algoritmos — descrição narrativa, fluxograma e pseudocódigo —
possibilitaram o desenvolvimento gradual da autonomia cognitiva
dos alunos. Através de atividades práticas e lúdicas, foi possível
compreender que o essencial em um algoritmo não é a linguagem
em si, mas a clareza e a coerência das instruções.

Esses resultados dialogam com Camargo et al.[5], que destacam
o pensamento computacional como ferramenta de suporte ao desen-
volvimento de diferentes aprendizagens, favorecendo a criatividade,
a lógica e a capacidade de resolver problemas em múltiplos con-
textos educacionais. De forma semelhante, os alunos participantes
deste projeto conseguiram aplicar os conceitos de lógica não apenas
nas atividades propostas, mas também em desafios de outras disci-
plinas, demonstrando maior autonomia intelectual e organização
cognitiva.

O uso de recursos tecnológicos, como a tela interativa e os slides,
desempenhou papel central na aprendizagem visual e colaborativa.
Os alunos mostraram entusiasmo em manipular os fluxogramas
e propor suas próprias soluções, estimulando o protagonismo e a
curiosidade. Essa prática está alinhada com as conclusões de Batista,
Horta e Fonseca[2], que observaram em seu projeto de extensão
com programação em blocos que o uso de tecnologias interativas
e metodologias ativas aumenta o engajamento e o interesse dos
estudantes no processo de aprendizagem.

Além das habilidades cognitivas, o curso também contribuiu
para o desenvolvimento socioemocional dos alunos. As dinâmicas
em grupo incentivaram a cooperação, o diálogo e o respeito às
ideias dos colegas. A construção coletiva do conhecimento permitiu
que os alunos se expressassem com mais confiança e percebessem
o valor do trabalho em equipe. Esses aspectos refletem os princí-
pios freireanos de educação dialógica e participativa, nos quais o
aprender ocorre de forma significativa por meio da interação e do
envolvimento crítico[13].

Um aspecto particularmente relevante do curso foi a participação
majoritária das meninas, o que evidencia o interesse e o engaja-
mento feminino nas áreas de tecnologia e reforça a importância de
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ações que incentivem a igualdade de gênero e o empoderamento
de meninas, conforme a ODS 5 da Agenda 2030 da ONU[19]. Essa
presença expressiva mostrou que iniciativas de extensão emCompu-
tação podem abrir portas e despertar o interesse feminino por áreas
tecnológicas, tradicionalmente sub-representadas por mulheres[21].
As alunas tiveram a oportunidade de experimentar atividades de
lógica de programação, manipular fluxogramas e pseudocódigos,
construindo soluções próprias e sentindo-se valorizadas em um
ambiente colaborativo e estimulante.

O curso proporcionou às meninas um espaço seguro e motivador
para explorar suas habilidades técnicas, aumentando a confiança e a
autonomia em relação a desafios computacionais. Observou-se que
muitas delas se sentiam motivadas a aprofundar seus conhecimen-
tos em tecnologia, demonstrando que a ação não apenas consolidou
aprendizados acadêmicos, mas também contribuiu para o empode-
ramento feminino, oferecendo perspectivas futuras de participação
em cursos, projetos ou carreiras relacionadas à Computação, de
acordo com os princípios do Objetivo de Desenvolvimento Susten-
tável 5 — Igualdade de Gênero: alcançar a igualdade de gênero e
empoderar todas as mulheres e meninas.[19].

Além do empoderamento, o engajamento das meninas teve im-
pacto positivo no dinamismo das aulas e na troca de ideias entre
todos os estudantes. Sua participação ativa reforçou o valor da
diversidade e da inclusão em ambientes de aprendizagem técnico-
científicos, evidenciando que projetos extensionistas podem ser um
instrumento de transformação social ao promover igualdade de
oportunidades e desafiar estereótipos de gênero desde os primeiros
anos de escolarização.

De modo geral, o curso consolidou avanços em raciocínio lógico,
pensamento computacional e resolução de problemas, contribuindo
também para o fortalecimento da autoconfiança e da capacidade de
abstração. Os resultados confirmam o que aponta Foohs, Rebouças
e Krüger[11], ao analisarem o papel do pensamento computacional
na BNCC: essa competência vai além da área tecnológica, tornando-
se um eixo integrador de diferentes aprendizagens cognitivas e
sociais.

5.2 Impactos para a Escola
Para a escola, o projeto representou uma oportunidade de inovação
pedagógica e de ampliação das práticas educativas, aproximando
o ensino fundamental de temas contemporâneos como a lógica e
o pensamento computacional. O curso proporcionou aos professo-
res e gestores escolares uma visão ampliada sobre o potencial da
tecnologia nos processos de ensino e aprendizagem, evidenciando
que é possível abordar conteúdos complexos de forma acessível e
contextualizada, mesmo em faixas etárias iniciais.

Esse impacto institucional vai ao encontro das conclusões de
Viana e Portela[30], que defendem o uso de metodologias ativas
e de softwares educativos como instrumentos de inclusão digital
e de estímulo à autonomia discente. Assim como nos resultados
apresentados por esses autores, a EMEB Fernando Ferrari também
reconheceu o valor pedagógico e social da proposta, manifestando
interesse em manter atividades semelhantes em edições futuras.

5.3 Impactos para a Extensionista
Para a extensionista, a experiência foi marcante e transformadora.
Ministrar o curso exigiu o desenvolvimento de habilidades peda-
gógicas, comunicativas e de mediação, além de planejamento e
sensibilidade para adaptar o discurso técnico a um público de cri-
anças e pré-adolescentes. Essa vivência contribuiu para o amadu-
recimento profissional e pessoal, permitindo compreender o papel
do engenheiro de software como agente social, capaz de utilizar o
conhecimento técnico em prol da educação e da comunidade.

Ao atuar como mediadora entre o conhecimento acadêmico e o
conhecimento que circulava no ambiente escolar, a extensionista
vivenciou na prática o verdadeiro sentido da formação integral pro-
posta pela extensão universitária: aprender com a comunidade e
devolver a ela soluções concretas, viáveis e transformadoras. Esse
processo de troca reafirma que a universidade pública cumpre sua
função social quando forma cidadãos críticos, empáticos e compro-
metidos com o desenvolvimento coletivo.

6 Considerações Finais
A ação extensionista “Ensino de Lógica de Programação para Alunos
do Ensino Fundamental”, desenvolvida no contexto do programa
UNIPAMPA Cidadã, demonstrou a relevância e o potencial trans-
formador das extensão universitária na formação acadêmica e na
comunidade escolar. Ao aproximar o conhecimento científico da
realidade educacional local, a atividade contribuiu de forma sig-
nificativa para o fortalecimento do vínculo entre universidade e
sociedade, consolidando o papel social da UNIPAMPA enquanto
instituição pública comprometida com a educação e a cidadania.

Para a escola, o curso representou uma oportunidade de inovação
pedagógica, ao inserir conteúdos relacionados à lógica e ao pensa-
mento computacional em um contexto acessível e interdisciplinar.
Essa experiência ampliou as possibilidades de ensino e estimulou a
curiosidade dos alunos em relação às tecnologias da Computação,
promovendo a inclusão digital e o desenvolvimento de habilidades
cognitivas e socioemocionais essenciais para a formação integral.

Para os alunos que participaram, a ação possibilitou uma nova
forma de aprender e pensar, favorecendo a organização do raci-
ocínio, a resolução de problemas e o trabalho colaborativo. As
atividades práticas e contextualizadas mostraram que a lógica está
presente nas ações cotidianas, despertando o interesse pela área da
Computação e fortalecendo a autoconfiança dos participantes.

Para a extensionista, a experiência proporcionou um aprendizado
que vai além do conhecimento técnico. A prática docente, o contato
direto com a comunidade e a necessidade de traduzir conceitos com-
plexos para um público jovem favoreceram o desenvolvimento de
competências comunicativas, pedagógicas e humanas, ampliando
a compreensão sobre o papel social do engenheiro de software.
Essa vivência reafirma que a formação acadêmica deve ser tam-
bém formação cidadã, voltada à empatia, à responsabilidade e ao
compromisso com o desenvolvimento coletivo.

Assim, a ação de extensão desenvolvida cumpriu seus objetivos
ao ensinar os fundamentos da lógica de programação de forma aces-
sível e significativa a alunos da escola pública, contribuindo para
a formação de estudantes universitários mais críticos e criativos
e para a consolidação de uma universidade que aprende e ensina
com a comunidade.
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